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concurso público

002. Prova objetiva

assessor de imprensa

�  Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 50 questões objetivas.
�   Confira seus dados impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.
�   Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta  imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala para a devida substituição desse caderno.

�   Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.
�   Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.
�   A duração da prova é de 3 horas, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.
�   Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorrida 1 hora do início da prova.
�   Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�   Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno.
�   Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

aguarde a ordem do fiscal Para abrir este caderno.

Nome do candidato

Prédio sala carteiraInscriçãorG
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conHecimentos gerais

Língua Portuguesa

Leia a crônica de Ivan Angelo, escrita em 1999, para responder 
às questões de números 01 a 07.

Onde está o nosso amigo?

O visitante costuma chegar em novembro. Deve estar a 
caminho, eu é que estou ansioso. Não é inquietação infun-
dada: no fim do ano passado ele não veio. Saíra da cidade 
no final de março, deveria ter voltado até dezembro e não 
tivemos notícia dele.

A viagem aérea que ele faz, de quinze mil quilômetros, tem 
seus perigos. Homens que não sabem de sua história podem 
abatê-lo a tiros. Acidentes podem ocorrer nas cidades, em  
cabos de alta tensão. Terá caído nessas armadilhas?

Nosso amigo é uma ave rara; mais precisamente, um 
falcão-peregrino, da espécie falco peregrinus tundrius. Não 
se sabe por que, há muitos anos escolheu São Paulo para 
passar as férias de inverno – verão para nós. Se não gosta 
dos gelados invernos do Norte, por que não se muda para cá 
em definitivo? Suponho que goste da viagem.

Sinto-me um pouco ligado a ele pela escolha que fez na 
vida. Entre todas as cidades a seu dispor – das pequenas e 
acolhedoras, nos vales, até as mais airosas, nas montanhas 
– escolheu, como eu que não sou daqui, esta cidade enorme, 
problemática.

Da última vez que ele veio, estava casado. Nada sei dos hábi-
tos desses peregrinos voadores, não sei se se casam para sem-
pre, se creem no amor à Vinícius de Moraes, aquele que é eterno 
enquanto dura, ou se são amantes de um só verão. C asado veio, 
mas não dormiam na mesma casa. O peregrino pousava no anti-
go prédio da Cesp, na avenida Paulista; a s enhora peregrina pre-
feriu vizinhança mais burguesa, no Morumbi: instalou-se próximo 
ao palácio do governador. Estão brigados? Nada disso. É próprio 
deles essa distância entre cônjuges.

Prefiro acreditar que ele está a caminho. As outras hipóteses 
são inquietantes ou desagradáveis. Quem sabe veio, e ninguém 
reparou? Seria um sinal de que estamos mais insensíveis, que 
já não temos olhos para feitos extraordinários. Um herói solitário 
seria pouca coisa para a nossa admiração? Ou quem sabe o 
nosso amigo acha que a cidade já não é a mesma? Cansou-se 
de nós? Estará velho para tão longa viagem? Se ele desistir, nos 
enfraquecemos.

Já disse: prefiro acreditar que está a caminho. Aguardo-o, 
entre apreensivo e esperançoso. A ideia de que ele nos tenha 
abandonado deixa-me com a sensação de que falhamos, e 
ela é quase dolorosa.

(Coleção melhores crônicas: Ivan Angelo. Org. Humberto Werneck,  
Global editora. Adaptado)

01. Nos dois primeiros parágrafos do texto, em relação ao 
amigo que ainda não chegou, o cronista respectivamente

(A) cria um clima de suspense acerca da identidade do 
visitante; afirma que são poucos os falcões da mesma 
espécie que perfazem distância tão longa.

(B) ratifica sua convicção de que ele chegará em breve; 
assegura que, por ser uma ave peregrina, é pássaro 
muito raro.

(C) descreve características do amigo tão esperado; 
i nforma que ele não abandonou os invernos gelados 
do Hemisfério Norte.

(D) procura despertar nos leitores curiosidade acerca do 
amigo; comenta a respeito de prováveis riscos que 
podem interromper sua viagem.

(E) recorda sua partida abrupta em março do ano anterior; 
teme que ele não tenha tido vitalidade para realizar o 
trajeto de 15 mil quilômetros.

02. É correto concluir que, para o cronista,

(A) se o falcão-peregrino nos preterir e não retornar na 
época prevista, nós, seres humanos, teremos falha-
do como amigos.

(B) ao optar por local diverso para se estabelecer, a 
s enhora peregrina, como seu parceiro, não seguiu o 
comportamento habitual da espécie.

(C) indubitavelmente o casal voltou à cidade no verão de 
98, mas, com a vida atribulada da metrópole, as aves 
passaram despercebidas.

(D) é preferível crer que o falcão-peregrino esteja a cami-
nho, pois, caso contrário, o autor verá com desprezo 
a traição desse antigo companheiro.

(E) o falcão-peregrino decidiu passar os verões em São 
Paulo, pois, como o autor, não aprecia o calor das 
regiões montanhosas.

03. Assinale a alternativa em que o trecho do texto está 
reescrito preservando o sentido original.

(A) Suponho que goste da viagem. (3o parágrafo) → 
N itidamente ele aprecia o trajeto.

(B) Sinto-me um pouco ligado a ele... (4o parágrafo) → 
Percebo-me intrigado por seus hábitos...

(C) ... esta cidade enorme, problemática. (4o parágrafo) 
→ ... esta cidade imensa, pouco explorada.

(D) Nada sei dos hábitos desses peregrinos voadores... 
(5o parágrafo) → Desconheço a rotina dos animais 
sedentários...

(E) ... ou se são amantes de um só verão. (5o parágrafo) 
→ ... ou se são aves que ficam juntas apenas por um 
breve período.
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06. Considere as frases do texto.

•  Casado veio, mas não dormiam na mesma casa.  
(5o parágrafo)

•  Se ele desistir, nos enfraquecemos. (6o parágrafo)

Nessas frases, encontram-se, respectivamente, as relações 
de oposição e de condição. Para manter essas relações, 
os trechos destacados devem ser reescritos da seguinte 
forma:

(A) embora não dormissem; Ainda que ele desista

(B) visto que não dormiam; Logo que ele desista

(C) todavia não dormiam; Caso ele desista

(D) desde que não dormissem; Assim que ele desista

(E) conforme não dormissem; Não obstante ele desista

07. Considere as frases elaboradas a partir do texto.

•  Eu é que estou       sua demora.

•  Entre as cidades nos vales e montanhas      , 
elegeu esta metrópole problemática.

•  Há homens       sua história.

De acordo com a norma-padrão de regência verbal e 
nominal, as lacunas devem ser preenchidas, respetiva-
mente, por:

(A) aflito da ... as quais dispunha … alheios com

(B) aflito por ... pelas quais optar … ignorantes de

(C) angustiado em ... das quais dispunha … alheios com

(D) impaciente com ... com as quais se decidir … indife-
rentes de

(E) impaciente por ... nas quais optar … ignorantes à

08. Assinale a alternativa em que o acento indicativo de  
crase foi empregado segundo a norma-padrão da língua 
portuguesa.

(A) A migração é rotina de algumas aves e soma-se à 
ela o voo coordenado, que embeleza os céus.

(B) Animais apresentam comportamentos determinados 
conforme à estação do ano, como a hibernação dos 
ursos.

(C) O canto dos pássaros é estratégia comparável à de 
outros animais para delimitar território e permitir o 
acasalamento.

(D) As penas das aves auxiliam no voo, além de con-
tribuírem com à camuflagem desses animais no 
ambiente onde vivem.

(E) A fiscalização em estradas e aeroportos é medida 
à ser ampliada para evitar o tráfico internacional de 
aves raras.

04. Considere as passagens do texto.

•  Não é inquietação infundada: no fim do ano passado 
ele não veio. (1o parágrafo)

•  Estão brigados? (5o parágrafo)

A respeito do emprego dos dois-pontos e do ponto de 
interrogação, respectivamente, é correto afirmar que

(A) introduzem suposições do autor acerca da demora 
do amigo; sinaliza o desejo do autor de capturar a 
atenção dos leitores.

(B) introduzem retificação de uma ideia já mencionada; 
sinaliza uma incerteza que causa hesitação no autor.

(C) introduzem uma justificativa para a angústia do 
a utor; sinaliza possível dúvida dos leitores à qual o 
autor procura responder.

(D) introduzem o motivo da inquietação do autor; sinaliza 
um questionamento para o qual não há explicação 
adequada.

(E) introduzem características pertinentes às aves migra-
tórias; sinaliza dúvidas em relação a uma teoria bas-
tante difundida.

05. No trecho do quinto parágrafo – O peregrino pousava 
no antigo prédio da Cesp, na avenida Paulista; a senho-
ra peregrina preferiu vizinhança mais burguesa... –, as 
formas verbais destacadas indicam, respectivamente,

(A) ação em contínuo processo; ação hipotética.

(B) ação recorrente no passado; ação já finalizada.

(C) ação cuja conclusão é iminente; ação realizada no 
passado.

(D) ação executada com regularidade; ação iniciada, 
porém não concluída.

(E) ação realizável a longo prazo; ação cuja finalização 
está para ocorrer.
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MateMática

11. Em uma empresa, no mês de janeiro, 36% dos funcioná-
rios já tinham feito o treinamento de primeiros socorros. 
No mês de fevereiro, entre os que ainda não tinham feito 
o treinamento, 4 a cada 15 o fizeram, de maneira que 
terminado o mês o número de funcionários que ainda não 
tinha feito o treinamento era 352. Considerando que não 
houve mudança no quadro de funcionários da empresa 
nesse período, o número dos que já fizeram o treinamento 
está compreendido entre

(A) 300 e 350.

(B) 350 e 400.

(C) 400 e 450.

(D) 450 e 500.

(E) 500 e 550.

12. Um pote tem um certo número de doces. André foi até o 
pote, pegou 5 doces e em seguida pegou mais um quinto 
do que sobrou. Um tempo depois, Beto foi até o pote,  
pegou 5 doces e em seguida pegou mais um quinto do que 
sobrou. Logo depois, Caio foi até o pote, pegou 5 doces 
e em seguida pegou mais um quinto do que sobrou. Se 
André pegou 5 doces a mais do que Beto, o número de 
doces que sobrou no pote, após as duas retiradas de 
Caio, foi

(A) 8.

(B) 15.

(C) 21.

(D) 36.

(E) 44.

13. A produção de 360 km de um cabo marítimo foi feita em 
3 dias por máquinas de mesmo rendimento. A cada dia  
todas as máquinas em funcionamento produziam o cabo 
ao mesmo tempo. No primeiro dia, em 12 horas, 6 máqui-
nas fizeram 81 km do cabo. No segundo dia, 10 máquinas 
produziram o cabo por 15 horas. Os últimos quilômetros 
do cabo foram produzidos no terceiro dia, em 7 horas, por

(A) 7 máquinas.

(B) 14 máquinas.

(C) 21 máquinas.

(D) 28 máquinas.

(E) 35 máquinas.

Considere o trecho adaptado da mesma crônica para responder 
às questões de números 09 e 10.

O especialista Dalgas Frisch acompanha  
      décadas o ir e vir desses falcões e, para ele,  
      de caçadores e xtraordinários. Mergulham a 
mais de duzentos quilômetros por hora para agarrar a presa 
e só a       no voo. Historicamente,       reis 
e nobres que criam esses falcões em cativeiros; um treina-
do       milhares de dólares.

09. Atendendo à norma-padrão de concordância verbal, as 
lacunas desse trecho devem ser preenchidas, respecti-
vamente, por:

(A) faz ... trata-se ... atacam ... têm existido ... vale

(B) faz ... tratam-se ... atacam ... tem existido ... vale

(C) faz ... trata-se ... ataca ... tem existido ... valem

(D) fazem ... trata-se ... ataca ... tem existido ... valem

(E) fazem ... tratam-se ... atacam ... têm existido ... vale

10. Considere as frases.

•  Amante dos pássaros, Dalgas Frisch, que estud a 
e sses pássaros há tempos, diz que falcões são 
e xímios caçadores.

•  A presa capturada, eles habitualmente agarram a 
presa durante o voo.

•  A agilidade valorizada nas disputas medievais, os falcões 
treinados mostrariam sua agilidade ao público.

Em conformidade com a norma-padrão de emprego e 
de colocação dos pronomes, as expressões destacadas 
devem ser substituídas por:

(A) estuda-os ... lhe agarram ... mostrariam-na

(B) estuda-os ... a agarram ... lhe mostrariam

(C) lhes estuda ... lhe agarram .... a mostrariam

(D) os estuda ... agarram-na ... mostrariam-na

(E) os estuda ... a agarram ... a mostrariam
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r a s c u n H o14. Em um grupo de 20 pessoas, a média aritmética das 
idades das 10 pessoas mais velhas é 8 anos a mais do 
que a média aritmética das idades das 10 pessoas mais  
novas. Se retirarmos desse grupo a pessoa mais velha, 
que tem 43 anos, e a pessoa mais nova, que tem 8 anos, 
a diferença entre a média aritmética das idades das 9 
pessoas mais velhas e a média aritmética das idades das 
9 pessoas mais novas será igual a

(A) 5 anos.

(B) 6 anos.

(C) 7 anos.

(D) 8 anos.

(E) 9 anos.

15. Os três vértices de um triângulo retângulo e isósceles 
estão sobre os lados de um retângulo de área 98 cm2, 
conforme mostra a figura.

Se M é ponto médio do lado do retângulo, a área do  
trapézio MNOP é

(A) 30 cm2.

(B) 30,5 cm2.

(C) 31 cm2.

(D) 31,5 cm2.

(E) 32 cm2.

16. Certo número de caminhões transportou 2 448 bicicletas. 
O número de bicicletas por caminhão foi igual ao número 
de caminhões envolvidos nesse processo subtraído de 3. 
O número de caminhões que fizeram esse transporte é 
um múltiplo de

(A) 9.

(B) 12.

(C) 16.

(D) 17.

(E) 18.
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r a s c u n H o17. Em uma empresa, a carga máxima de um elevador de 
carga é atingida no transporte de 10 caixas grandes e  
50 caixas pequenas. Se esse elevador transportar 18 cai-
xas grandes e 32 caixas pequenas, ainda faltam 28 kg 
para atingir a carga máxima. O número máximo de caixas 
grandes que esse elevador consegue transportar é 33 e, 
nesse caso, ainda faltam 42 kg para atingir a carga  
máxima, que é igual a

(A) 1 330 kg.

(B) 1 480 kg.

(C) 1 560 kg.

(D) 1 620 kg.

(E) 1 710 kg.

18. Os pontos A, B, C e D são vértices de um polígono de 
muitos lados. Nesse polígono, os lados AB e CD medem 
3 cm cada, BC é o maior lado e todos os outros lados 
medem 2 cm. Os lados que medem 2 cm formam um 
padrão conforme indicado na figura 1 (que mostra uma 
parte pequena desse polígono), ou seja, partindo do vér-
tice D, há 4 lados inclinados em relação a BC, depois um 
lado paralelo a BC, depois 4 lados inclinados em relação 
a BC, depois um lado paralelo a BC e assim sucessi-
vamente até que, após 4 lados inclinados, chega-se ao 
vértice A, conforme mostra a figura 2, que mostra uma 
parte pequena desse polígono.

Figura 1

Figura 2

Se o perímetro desse polígono é igual a 2 226 cm, seu 
número de lados é

(A) 570.

(B) 595.

(C) 612.

(D) 654.

(E) 697.
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r a s c u n H o19. O alarme de um carro disparou às 16h de certo dia, emi-
tindo o som característico de alarme por 12 segundos, 
parando por 35 segundos e retomando esse padrão, 
ou seja, emite o som por 12 segundos, silencia por 35 
segun dos e assim, sucessivamente, o alarme foi aciona-
do e silenciado até as 9h33 do dia seguinte, quando a 
bateria do carro se esgotou assim que emitiu o último 
som de 12 segundos. O número de vezes que o alarme 
tocou nesse período foi

(A) 1 345.

(B) 1 623.

(C) 1 905.

(D) 2 243.

(E) 2 525.

20. No fim do primeiro semestre de 2022, do total de alu-
nos de uma escola de esportes, 40% já tinham ganhado 
1 medalha em competições e os demais não ganharam 
medalhas. No fim de 2022, entre aqueles alunos que já 
tinham ganhado medalha, 20% ganharam mais 1 meda-
lha e 25% ganharam mais 2 medalhas e, entre aqueles 
que não ganharam medalha, 70% ganharam 1 medalha 
e os demais, em número de 18, não ganha ram medalhas 
no ano. Considerando que ao longo do ano não houve 
mudanças no número de alunos dessa escola, o total de 
medalhas recebidas por esses alunos foi

(A) 90.

(B) 100.

(C) 110.

(D) 120.

(E) 130.
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24. Conforme dispõe o Regimento Interno da Câmara Munici-
pal de Tatuí, as contas da Mesa da Câmara compõem-se 
de balancetes mensais,

(A) com relação às verbas recebidas e aplicadas, que 
deverão ser apresentadas à Câmara pelo Presidente 
e o balanço geral anual, que deverá ser enviado ao 
Tribunal de Contas do Estado.

(B) que relacionam as verbas recebidas e aplicadas 
pelos Vereadores, e que deverão ser apresenta-
dos pela Mesa ao Prefeito e o balanço geral anual, 
que deverá ser enviado ao Tribunal de Contas do 
Estado.

(C) com relação às verbas recebidas e aplicadas, que 
deverão ser apresentadas à Câmara pelo Presidente 
e o balanço geral anual, que deverá ser enviado ao 
Ministério Público Estadual.

(D) que relacionam as verbas recebidas e aplicadas 
pelos Vereadores, e que deverão ser apresentados 
pela Mesa à Corregedoria-Geral da Casa e o balanço 
geral anual, que deverá ser enviado ao Tribunal de 
Contas do Estado.

(E) com relação às verbas recebidas e aplicadas, que 
deverão ser apresentadas à Câmara pelo Presidente 
e o balanço geral anual, que deverá ser enviado à 
Corregedoria-Geral da Casa.

25. Segundo dispõe expressamente o Regimento Interno da 
Câmara Municipal do Município de Tatuí, emitir parecer 
em procedimentos licitatórios compete

(A) ao Presidente da Câmara Municipal.

(B) ao Procurador legislativo da Câmara Municipal.

(C) à comissão especial de fiscalização dos atos legis-
lativos.

(D) à Mesa Diretora da Casa.

(E) à Diretoria Administrativa da Câmara Municipal.

LegisLação

21. Segundo a Lei Orgânica do Município de Tatuí, a alie-
nação de bens municipais, subordinada à existência de 
interesse público devidamente justificado, será sempre 
precedida de avaliação. Nesse sentido, além desses  
requisitos, serão exigidas, ainda, autorização legislativa e 
licitação na modalidade concorrência, para
(A) doação de bens imóveis para o Estado ou a União.
(B) permuta de bens imóveis.
(C) venda de ações em bolsa de valores.
(D) doação de bens móveis para fins de interesse social.
(E) venda de bens imóveis.

22. Jerônimo é servidor empregado público do Município de 
Tatuí e decidiu se candidatar à presidência do sindicato de 
sua categoria. Nessa situação hipotética, considerando 
o disposto na Lei Orgânica do Município de Tatuí, é  
correto afirmar que Jerônimo terá direito à estabilidade 
no emprego desde o
(A) registro de sua candidatura no sindicato, até um ano 

após o término do mandato, se eleito, salvo se come-
ter falta grave definida em lei.

(B) dia em que tomar posse na presidência do sindicato, 
até um ano após o término do mandato, salvo se  
cometer falta grave definida em lei.

(C) registro de sua candidatura no sindicato, até um ano 
após o término do mandato, se eleito, mesmo se  
cometer falta grave.

(D) dia em que tomar posse na presidência do sindicato, 
até último dia do respectivo mandato, salvo se come-
ter falta grave definida em lei.

(E) registro de sua candidatura no sindicato, até o último 
dia do respetivo mandato, salvo se cometer falta grave 
definida em lei.

23. Considerando o disposto na Lei Orgânica do Município 
de Tatuí sobre a matéria, assinale a alternativa correta a 
respeito dos orçamentos municipais.
(A) Cabe à Câmara Municipal, com a sanção do Prefeito, 

voltar o orçamento anual, o plano plurianual de  
investimentos e a lei de diretrizes orçamentárias, 
dispensada a sanção para autorizar a abertura de 
créditos suplementares e especiais.

(B) A elaboração do orçamento anual e do plano plu-
rianual, de competência privativa da Mesa Diretora 
da Câmara Municipal, atenderão às disposições da 
Constituição Federal, às normas gerais de direito  
financeiro e aos preceitos de lei.

(C) Os projetos de Diretrizes Orçamentárias e do Orçamen-
to Anual deverão ser remetidos para deliberação até o 
dia 30 de setembro, devendo ser apreciados e devol-
vidos até o encerramento da sessão legislativa anual.

(D) Recursos financeiros do Município poderão ser pre-
vistos para o meio rural, através de orçamento, para 
operacionalização do plano municipal de desenvol-
vimento rural.

(E) Compete à Mesa da Câmara suplementar as dota-
ções do orçamento da Casa, que poderá ultrapassar 
o limite constante da lei orçamentária, desde que os 
recursos para sua cobertura sejam provenientes de 
suas próprias dotações orçamentárias.



10CTUI2201/002-AssessorImprensa Confidencial até o momento da aplicação.

29. James Grunig recomenda a utilização de quatro princí-
pios da comunicação nas crises.

Segundo o autor, esses princípios são os seguintes: prin-
cípio de

(A) relacionamento; princípio de responsabilidade; prin-
cípio de transparência e princípio da comunicação 
simétrica.

(B) conhecimento; princípio de responsabilidade; princípio 
de transparência e princípio da comunicação aberta.

(C) relacionamento; princípio de unidade; princípio de 
gerenciamento e princípio da comunicação simétrica.

(D) conhecimento; princípio de unidade; princípio de 
transparência e princípio da comunicação simétrica.

(E) relacionamento; princípio de unidade; princípio de 
gerenciamento e princípio da comunicação aberta.

30. De acordo com o Manual de Jornalismo da EBC, são cin-
co os princípios observados pela empresa no processo 
jornalístico.

A esse respeito, é correto afirmar que a Empresa

(A) deve fomentar a formação de laços de solidariedade 
entre as diferentes camadas sociais da população.

(B) garante a expressão da diversidade social, cultural e 
étnica dos brasileiros visando a criar uma identidade 
nacional.

(C) tem autonomia para definir a produção, programa-
ção e veiculação de seus conteúdos.

(D) observa os preceitos éticos do jornalismo desde que 
eles não maculem as prioridades nacionais.

(E) se subordina aos interesses nacionais para conduzir 
os cidadãos na busca de uma nação democrática.

31. Segundo o Manual de Redação do jornal O Estado de  
S.Paulo, “todo cuidado é pouco para que o jornal evite 
passar ao leitor, como suas, opiniões ou conceitos ex-
pressos por outras pessoas.” Essa prática é chamada de 
encampação, que pode ocorrer na notícia ou no título.

Assinale a alternativa que indica o título em que ocorre 
esse equívoco redacional.

(A) Área central de Tatuí terá calçadas acessíveis neste 
1o trimestre

(B) Operação de limpeza será realizada no bairro Ameri-
cana na segunda-feira

(C) CCR SPVias encerra feriados sem vítimas fatais na 
região de Tatuí

(D) Guia Turístico “Tatuí Cidade Ternura” é apresentado 
em nova e moderna versão web

(E) Conselho de Turismo de Tatuí tem primeira reunião 
do ano e apresenta nova diretoria

conHecimentos esPecÍficos

26. A Teoria Funcionalista da Comunicação teve como  
seu principal defensor Harold Laswell.

Para alguns teóricos dessa escola, os meios de  
comunicação

(A) padronizam a arte como produto industrial e o públi-
co consome esses produtos passivamente.

(B) exercem o seu poder de forma indireta porque o al-
cance das mensagens depende do contexto social.

(C) atuam sobre a audiência, mas não há reciprocidade 
de papeis entre emissor e receptor.

(D) agem sobre uma massa de indivíduos isolados de 
suas referências sociais.

(E) têm as seguintes funções: atribuição de status; re-
forço das normas sociais e disfunção narcotizante.

27. Segundo Nelson Traquina (Teorias do Jornalismo – Vol. I), 
“os media noticiosos são vistos de uma forma instrumenta-
lista, isto é, servem objetivamente certos interesses políti-
cos: na versão de esquerda, os media noticiosos são vistos 
como instrumentos que ajudam a manter o sistema capita-
lista; na versão de direita, servem como instrumentos que 
põem em causa o capitalismo”.

Essa descrição corresponde à Teoria

(A) Organizacional.

(B) do Espelho.

(C) da Ação Política.

(D) Estruturalista.

(E) Interacionista.

28. Os profissionais da área de Relações Públicas utilizam-
-se da propaganda como instrumento para esclarecer a 
opinião pública a cerca de questões controversas de na-
tureza política, econômica, social e ambiental. Com o uso 
eficiente da propaganda, esses profissionais buscam, 
também, criar, manter e proteger a identidade da empre-
sa ou entidade junto à comunidade e aos stakeholders. 

Essa é uma atividade da Propaganda

(A) Institucional.

(B) Organizacional.

(C) Comercial.

(D) Governamental.

(E) de Sustentação.
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33. Leia o texto a seguir:

Talvez o aspecto mais impressionante da notícia pu-
blicada na semana passada sobre o Núcleo de Apoio e 
Assistência ao Paciente com Câncer seja a condição en-
frentada pelos familiares e demais pessoas próximas aos 
pacientes. Conforme afirmado pela secretária municipal 
dos Direitos Humanos, Família e Cidadania, Elaine Mi-
randa, em muitos casos, esses indivíduos acabam so-
frendo até mais que os próprios adoecidos – a princípio, 
emocionalmente, porém, depois, até fisicamente.

(oprogressodetatui. Disponível em:  
https://bityli.com/9JmpC. Acesso em 26.02.23)

Essa matéria não está assinada. Pelas características de 
redação, é correto afirmar que se trata de

(A) um artigo.

(B) um comentário.

(C) uma crítica.

(D) uma notícia.

(E) um editorial.

34.        é pré-requisito para um bom texto de tele-
jornalismo. Uma estrutura interna articulada é fundamen-
tal para que o ouvinte possa acompanhar a apresentação 
e o desenvolvimento dos fatos, ao seguir a linha de racio-
cínio do autor. Palavras e expressões que façam referên-
cia a algo já citado aumentam a        e fazem 
o raciocínio avançar, uma vez que retomam o assunto 
iniciado no ponto imediatamente anterior do texto.

A palavra que completa as duas lacunas do texto do Ma-
nual de Redação Jornalística da Rede Paraná Educativa 
é:

(A) Concisão

(B) Coesão

(C) Clareza

(D) Coerência

(E) Consistência

32. Assinale o excerto que pertence a uma crônica.

(A) Tatuí foi representada e homenageada na madru-
gada de sábado, 18, no Sambódromo do Anhembi, 
em São Paulo, pela Escola de Samba Unidos de Vila 
Maria, durante o desfile do grupo especial do Car-
naval paulistano. Uma representação do monumento 
“O Apascentador”, do artista plástico e professor ta-
tuiano Josué Fernandes Pires, escolhida na década 
de 60, como escultura símbolo do Conservatório de 
Tatuí, foi atração do carro abre-alas da agremiação.

(oprogressodetatui. Disponível em  
https://bityli.com/kgUj6. Acesso em 26.02.2023)

(B) Lá em Tatuí a galinha faz “cór-cór” e o pintinho faz 
“pir-pir”. Lá “ocê” joga uma “preda” n’água e ela faz 
“tigur”. Tatuí, no tupi-guarani significa “Rio do Tatu”, 
mas aqui no Rio de Janeiro, Tatuí é aquele bichinho 
que gente encontra na beira da praia e tem gente 
que até come! Pode uma coisa dessa?

(recantodasletras. Disponível em  
https://bityli.com/aL5J9 . Acesso em 26.02.2023)

(C) A enquete semanal promovida pelo jornal O 
Progresso de Tatuí, por meio do portal de notícias do 
periódico, apontou que a maioria dos leitores diz não 
ter presenciado vítimas de abuso do trabalho infan-
til no município.De acordo com a enquete, 71% dos 
leitores assinalaram a opção, afirmando não ter visto 
crianças ou adolescentes trabalhando, contra 29% 
que apontaram a alternativa contrária, apontando a 
existência do problema.

(oprogressodetatui. Disponível em  
https://bityli.com/HIE1F. Acesso em 26.02.23)

(D) A Secretaria Municipal de Obras e Infraes-
trutura usou mais de 300 toneladas de massa asfálti-
ca em menos de um mês, nas operações de tapa-bu-
racos realizadas em locais afetados pelas chuvas em 
Tatuí ocorridas no dia 28 de janeiro. De acordo com 
o gestor da pasta, Marco Luís Rezende, o temporal, 
tido pela Defesa Civil do município como o maior já 
registrado nos últimos anos pelo volume de água e 
pela quantidade de bairros afetados em apenas duas 
horas, afetou mais de 400 ruas no município.

(oprogressodetatui. Disponível em  
https://bityli.com/qmpUiF . Acesso em 26.02.23)

(E) Um homem de 41 anos foi preso na noite deste do-
mingo, 19, acusado de assalto no Parque San Ra-
phael, em Tatuí. Ocupando uma motocicleta (Factor, 
vermelha), ele teria abordado e ameaçado duas mu-
lheres, de 57 e 59 anos para roubar celulares, bol-
sas, dinheiro e documentos pessoais. Um dos as-
saltos foi flagrado por uma câmera de segurança e 
mostra o criminoso ameaçando uma mulher no meio 
da rua. Nas imagens, é possível ver o ladrão se apro-
ximando da vítima e arrancando a bolsa dela.

(oprogressodetatui. Disponível em:  
https://bityli.com/Uf5F6. Acesso em 26.02.23)
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37. Consoante o art. 2o da Lei no 5.377, de 11 de dezembro 
de 1967, é atividade específica do profissional de Rela-
ções Públicas

(A) a informação de caráter institucional entre a entidade 
e o público, através das assessorias de comunica-
ção e imprensa.

(B) o planejamento e a supervisão da utilização de 
meios audiovisuais para a formação e atualização 
de conhecimento dos stakeholders internos.

(C) a coordenação e o planejamento de pesquisas de 
opinião pública, para fins institucionais.

(D) o planejamento e a execução de campanhas relacio-
nadas à promoção institucional da empresa.

(E) a direção e supervisão de seções destinadas à  
administração das atividades de comunicação nas 
empresas.

38.        é o conjunto de ações alinha-
das       , propósito e valores       . O 
objetivo        é despertar sensações e criar co-
nexões conscientes e inconscientes, que serão cruciais 
para que o cliente escolha a sua        no mo-
mento de decisão de compra do produto ou serviço.

(resultadosdigitais. Disponível em https://bityli.com/8vt0h. Consulta em 
27.03.23. Adaptado)

As palavras que completam o conceito são, respectiva-
mente:

(A) Marca … ao posicionamento … da imagem … do 
branding … empresa

(B) Branding … às estratégias … da marca … do plane-
jamento … marca

(C) Imagem … ao posicionamento … da marca … do 
planejamento … empresa

(D) Branding … ao posicionamento … da marca …do 
branding … marca

(E) Marca … às estratégias … da imagem … do branding 
… marca

35. Considere a seguinte hipótese:

Um influente político, ocupante de cargo no executivo 
nacional, ao dar entrevista a um jornalista, por inabilidade 
de operação do aparelho celular, deixou “escapar” seu 
diálogo com o ocupante do executivo sobre as manobras 
a serem feitas contra um opositor para que não prospe-
rasse a possibilidade de uma denúncia que poderia criar 
obstáculos ao poder central. O jornalista julgou que a pro-
posta a proposta contida no diálogo feria o interesse pú-
blico e, por esse motivo, publicou uma matéria a respeito.

Levando em conta o Código de Ética dos Jornalistas Bra-
sileiros, é correto afirmar que o jornalista

(A) agiu com ética porque a informação, apesar de ser 
obtida de forma irregular, veio de fonte segura.

(B) não agiu eticamente porque usou de recursos não 
recomendados para a apuração dos fatos.

(C) feriu a ética porque não respeitou o direito à intimida-
de do entrevistado.

(D) não foi ético porque a divulgação colocou em risco a 
soberania nacional.

(E) agiu eticamente divulgando o diálogo porque o tema 
é de interesse público.

36. Margarida Kunsch (Planejamento de Relações Públicas 
na Comunicação Integrada) afirma que o Planejamento 
estratégico da comunicação organizacional tem seis fa-
ses, que são as seguintes: 1) Definição da missão, da 
visão e dos valores da comunicação; 2) Estabelecimento 
de filosofias e políticas;

(A) 3) Diagnóstico estratégico da comunicação; 4) Es-
boço das estratégias gerais; 5) Relacionamento dos 
projetos e programas específicos e 6) Montagem do 
orçamento geral.

(B) 3) Determinação de objetivos e metas; 4) Análise 
do ambiente externo, setorial e interno; 5) Relacio-
namento dos projetos e programas específicos e  
6) Montagem do orçamento geral.

(C) 3) Determinação de objetivos e metas; 4) Esboço 
das estratégias gerais; 5) Relacionamento dos pro-
jetos e programas específicos e 6) Montagem do or-
çamento geral.

(D) 3) Determinação de objetivos e metas; 4) Esboço 
das estratégias gerais; 5) Técnicas e instrumentos 
de auditoria e 6) Montagem do orçamento geral.

(E) 3) Determinação de objetivos e metas; 4) Esboço das 
estratégias gerais; 5) Relacionamento dos projetos e 
programas específicos e 6) Determinação de prazos 
para implementação e cronograma de desembolso.
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42. Atualmente as assessorias de imprensa e comunicação, 
além de exercerem o papel que as organizações natu-
ralmente lhes confere, também se prestam a instruir os 
diretores a se comunicarem com a imprensa, no que fi-
cou conhecido por “media training”. Os especialistas da 
área fazem várias recomendações de comportamento 
para que o porta-voz de uma instituição envolta em cri-
se tenha uma relação amistosa e responsável com a im-
prensa. Entre as principais recomendações, está a que 
aconselha ao porta-voz a

(A) aguardar as acusações para respondê-las de uma 
só vez.

(B) evitar atender os jornalistas dentro da empresa.

(C) só responder as perguntas dos jornalistas por escrito.

(D) assumir o erro, se ele for constatado.

(E) não atender os jornalistas individualmente, mas só 
em coletivas.

43. Assinale a opção de resposta referente a anúncio que 
tem o aval do CONAR (Conselho Nacional de Autorregu-
lamentação Publicitária) para veiculação e que conste do 
Código Brasileiro de Autorregulamentação Publicitária.

(A) Uso de imagens ou citações de pessoas vivas sem 
que tenham sido autorizadas para tal, mesmo que as 
captações de som e imagem tenham sido obtidas em 
local fechado.

(B) Produtos destinados ao consumo de crianças e ado-
lescentes que respeitem a dignidade, ingenuidade, 
credulidade, inexperiência e o sentimento de lealda-
de do público-alvo.

(C) Ação de merchandising ou publicidade indireta que 
empregue crianças, autorizadas pelos pais ou res-
ponsáveis, elementos do universo infantil ou outros 
artifícios para captar a atenção desse público.

(D) Crianças e adolescentes poderão figurar em anún-
cios de bebida alcoólica desde a mensagem seja cla-
ramente para desestimular o uso de produtos desse 
tipo.

(E) Publicidade de medicamentos que anunciam a pre-
venção e cura de doença que exija acompanhamen-
to médico ininterrupto.

44. O editor de um jornal televisivo regional vetou um título 
da escalada porque ele continha uma figura de lingua-
gem cujo som não é aceito no telejornalismo. Assinale o 
título vetado pelo editor.

(A) “Altina M. Araújo” faz exposição sobre carnaval re-
gional

(B) Polícia Federal descobre esquema de ouro clandes-
tino na cidade

(C) Tatuí tolera tráfego e trânsito travado no centro

(D) Duas mulheres são assaltadas por idoso embriagado

(E) Prefeitura de Tatuí recebe doações para vítimas de 
São Sebastião

39. Segundo Gaudêncio Torquato (Tratado de Comunicação 
Organizacional e Política), a Comunicação Organiza-
cional é a possibilidade sistêmica, integrada que reúne 
quatro grandes modalidades (comunicação cultural, co-
municação administrativa, comunicação social e siste-
mas de informação), cada uma exercendo um conjunto 
de funções. A eficácia da Comunicação nas organizações 
depende de vários fatores, entre eles, os relacionados a 
fontes de informação que, segundo o autor, se localizam 
em níveis de comunicação que, nem sempre, se restrin-
gem às referidas modalidades.

É correto afirmar que o Nível

(A) intra diz respeito à capacidade de o gerente operar 
internamente a comunicação.

(B) inter corresponde à comunicação que ocorre em reu-
niões e palestras.

(C) grupal é verificada no comportamento dos interlocu-
tores de forma recíproca e direta.

(D) coletivo se caracteriza pela comunicação descontra-
ída entre os stakeholders internos.

(E) administrativo corresponde à comunicação entre os 
gestores das organizações.

40. Assinale a opção de resposta correta em relação ao uso 
da Bandeira Nacional.

(A) A pessoa que hasteia a bandeira deve estar sempre 
ao lado mastro, de costas para o público.

(B) O seu uso é exclusivamente oficial, não podendo ser 
usada como adereços em trajes civis.

(C) Havendo dois mastros, a bandeira deve ficar à es-
querda de quem hasteia e à direita do público.

(D) Quando hasteada junto a outras bandeiras, ela é iça-
da em velocidade menor que as demais.

(E) Quando dentro de salas de conferência, ela deve 
ser posicionada à esquerda de tribunas e mesas de 
reunião.

41. Existem vários tipos de evento. É correto afirmar que

(A) o Painel tem vários expositores que ficam sob a co-
ordenação de um moderador. Os expositores têm 
um limite de tempo para discorrer sobre o tema. A 
plateia pode encaminhar perguntas à mesa.

(B) a Mesa Redonda se caracteriza por um debate entre 
os expositores, sob a coordenação de um modera-
dor. A plateia não participa dos debates e nem enca-
minha questões à mesa. É mera expectadora.

(C) o Simpósio é formado por vários assuntos e exposito-
res, com a presença de um coordenador. Em geral, é 
promovido por uma entidade empresarial ou política.

(D) a Convenção tem vários expositores coordenados 
por uma pessoa. Em geral, o tema é científico e a 
plateia pode participar dirigindo perguntas à mesa.

(E) Seminário se caracteriza pela exposição feita por 
uma ou mais pessoas, com a presença de um coor-
denador. A plateia participa em forma de grupos de 
discussão.
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47. Generalizando os processos de impressão industrial, é 
possível reuni-los em impressão em relevo, planográfico, 
entalhado e mais modernamente os processos digitais.

Sobre esses processos de impressão, é correto afirmar 
que a rotogravura é um processo de impressão

(A) em baixo relevo. As matrizes são gravadas como inci-
sões reticuladas que recobrem os rolos impressores.

(B) que foi conhecido como impressão por anilina. É um 
processo planográfico com a área impressora em  
relevo.

(C) que tem as áreas impressoras em alto relevo, e a 
transferência das imagens se assemelha a um ca-
rimbo de chumbo.

(D) planográfico em que as áreas de impressão retêm a 
tinta e as áreas de não impressão repelem o entita-
mento porque retêm água.

(E) em que a matriz tem as áreas de impressão vaza-
das, e a impressão se dá pela transferência da tinta 
para o suporte através dessas áreas.

48. Os historiadores registram que o jornal mais antigo de 
Tatuí foi “recriado” em 30 de julho de 1922 porque o seu 
fundador, Laurindo Dias Minhoto, se inspirou em outro 
periódico que havia circulado em 1878, fundado por An-
tonio Moreira da Silva. O nome desse centenário jornal é

(A) Jornal Integração.

(B) Diário de Tatuí.

(C) Jornal É Notícia.

(D) Folha de Tatuí.

(E) O Progresso de Tatuí.

49. Sobre a história das Relações Públicas no Brasil, é cor-
reto afirmar que

(A) a primeira empresa brasileira a criar um departamen-
to de Relações Públicas foi a Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) em 1921.

(B) a origem da atividade no Brasil data do início do sé-
culo XX, quando foi criado um Departamento na em-
presa canadense The São Paulo Tramway, Light and 
Power Company Limited.

(C) o primeiro curso de formação para profissionais na 
área foi ministrado por docentes da Universidade de 
Princeton, em 1955, no Rio de Janeiro.

(D) A Associação Brasileira de Relações Públicas foi 
fundada em 1958 quando foi realizado o I Seminário 
Brasileiro de Relações Públicas.

(E) A regulamentação da profissão deu-se no primeiro 
ano do regime militar em 1964, e deu ao Brasil a pri-
mazia de ser o primeiro país do mundo a ter a profis-
são regulamentada.

45. Segundo o Manual de Redação da Presidência da  
República, é correto afirmar:

(A) o vocativo a ser usado para referir-se ao Vice-Presi-
dente da República é “Excelentíssimo Senhor Vice-
-Presidente da República”.

(B) o texto do documento oficial deve seguir a seguinte 
padronização de estrutura: a) introdução; b) desen-
volvimento; c) argumento e d) conclusão.

(C) o fecho das comunicações oficiais destinadas a au-
toridades de hierarquia superior à do remetente, in-
clusive o Presidente da República: Atenciosamente.

(D) a Impessoalidade da redação oficial decorre de prin-
cípio constitucional que remete a dois aspectos: que 
a administração pública proceda de modo a não pri-
vilegiar ninguém e que haja abstração da pessoali-
dade prevalecendo a vontade estatal.

(E) o ponto e vírgula, em princípio, separa estruturas 
subordinadas já portadoras de vírgulas internas. É 
também usado em lugar da vírgula para enfatizar o 
que se quer dizer.

46. De acordo com a Lei Complementar no 95, de 26 de fe-
vereiro de 1998,

(A) as emendas à Constituição Federal terão sua numera-
ção iniciada a partir da promulgação da Constituição.

(B) a parte normativa da redação da estrutura de uma 
lei compreende a epígrafe, a ementa, o preâmbulo, 
o enunciado do objeto e a indicação do âmbito de 
aplicação das disposições preliminares.

(C) a unidade básica de articulação será o artigo, indi-
cado pela abreviatura “art.”, seguida da numeração 
cardinal até o nono e ordinal a partir deste.

(D) quando necessária a cláusula de revogação, esta 
deverá indicar expressamente os artigos, incisos, 
capítulos e itens revogados.

(E) na última sessão legislativa de cada legislatura, a 
Mesa do Senado Federal promoverá a atualização 
da Consolidação das Leis Federais Brasileiras para 
transmitir à próxima legislatura a atualização dos prin-
cípios normativos vigorantes no território nacional.
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50. Entre as datas importantes para a História da Propagan-
da no Brasil, é correto afirmar que

(A) a partir de 1930 várias agências internacionais saí-
ram do Brasil antevendo a Revolução de 1932.

(B) em 1918, após a primeira guerra, as cinco agências 
de publicidade de São Paulo fecharam suas portas.

(C) a revista “O Cruzeiro” nasceu em 1938 e com ela a 
propaganda tomou novo fôlego.

(D) em 2008, o Brasil ganhou 27 Leões em Cannes: 5 de 
ouro, 7 de prata e 15 de bronze, e ficou em 3o lugar 
no ranking.

(E) a Associação Brasileira de Propaganda foi criada em 
julho de 1944.
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